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Mostra Lutz 2013: parceiros mobilizam o dia a 

dia nas escolas 

 A agenda de oficinas e palestras da Mostra Lutz 
contou com 44 oficinas e palestras neste mês de 
agosto, movimentando o cotidiano de 16 
Escolas.  Mais além dos números, o que se destaca 
é que se alcançou através da participação de 
voluntários, parceiros do Programa de Educação 
Ambiental que há 12 anos envolve 25 escolas de 
Garopaba. São pessoas que, através da ferramenta 
de envolvimento comunitário “Empório da Mostra 
Lutz”, passam a desempenhar papel ativo no 
desenho do futuro. Veja aqui uma síntese das 
oficinas e palestras que se realizaram nas escolas 
de Garopaba 

 

Alimento e Consumo: sua decisão importa! 

Em palestra para as turmas do 4º e 5º ano da 
Escola Municipal Norberto Ferreira, a bióloga 
Sandra Severo discorreu sobre  a estreita relação 
que os alimentos têm com a saúde do organismo, e 
com o estilo de vida que adotamos. Buscando 
sensibilizar os jovens para que se percebam como 
consumidores conscientes, capazes de gerar 
mudanças a partir das escolhas que fazem 
diariamente, a palestra  versou sobre as 
consequências do uso de agroquímicos na 
agricultura hoje convencional, frente às práticas da 
agricultura orgânica. 

 

 Nos debates que se seguiram, discutiram-se 
hortas caseiras, mercado de alimentos da 
agricultura familiar orgânica, e sobre benefícios do 
consumo de alimentos sem agroquímicos, 
plantados de forma a garantir a sustentabilidade 
dos solos, das águas, dos animais, dos homens, 
enfim do planeta.  

 

 

 

 

 

Compostagem in loco – solução simples e 

eficiente 

Guto Terra, pai de aluno e parceiro da Mostra Lutz, 
e Sandra Severo orientaram a criação de uma 
composteira realizada por integrantes de três 
turmas do ensino fundamental, no pátio do Colégio 
Curupira. Durante a prática, foram transmitidas 
orientações sobre a manutenção, sobre a correta 
alimentação, e sobre os processos de 
decomposição. Os resíduos das merendas da 
escola, assim como as folhas das árvores, passarão 
a ser compostados, o que irá resultar em adubo de 
excelente qualidade para a horta e para o jardim 
da escola.  A iniciativa também irá diminuir o 
volume de “lixo” da escola, como parte dos 
cuidados de reciclagem de materiais. 

 

Para a turma do pré-escolar a proposta foi 
trabalhada de forma mais didática, com a 
montagem de protótipos, “mini-composteiras” 
criadas em garrafas pet. 

 

 

 

 

 

 

Notícias & Integração com a Comunidade 

 



Corantes Naturais: consciência ambiental e 

expressão artística 

Ananda Casanova, parceira voluntária do 
empório, orientou duas oficinas sobre 
corantes/pigmentos naturais para 56 estudantes  
das escolas Isidro Amorim e Agostinho Botelho. 
Processos simples para a extração de corantes e 
pigmentos orgânicos de feijão, beterraba, urucum, 
café, erva mate, marcela, açafrão, e inorgânicos de 
terras e argilas de diferentes tons, foram realizados 
pelos participantes. Na confecção da tinta, foram 
acrescentados a cola branca como meio, e vinagre 
como antifúngico. Pronto! As tintas foram testadas 
em pinturas sobre papel. 

 

Ananda também informou aos grupos que a 
durabilidade das tintas a base de corantes naturais 
é menor do que as tintas industrializadas. As de 
origem vegetal, com raras exceções, são sensíveis 
à luz e sempre vão perder um pouco da sua cor. E 
também são instáveis, por isso se consegue 
belíssimas cores de flores e frutos que depois ficam 
amarronzadas.  Os participantes dessa oficina 
compreenderam que as pinturas feitas com tintas 
vegetais são frágeis, mas que as tintas de terra 
não desbotam nunca, mesmo sob um sol forte. 
Também não apresentam problemas de 
conservação: nunca criam fungos, nem na pintura, 
nem na tinta. 

 

 

 

 

 

 

 

Circulo de Bananeiras trata águas cinza da EM 

Agostinho Botelho 

 

A oficina parte dos princípios de filtragem naturais 
realizadas pelas raízes de plantas. Orientada por 
Dolizete Zilli (Gaia Village), o círculo de bananeiras 
funciona como filtro das partículas presentes nas 
águas cinza, como as do tanque e da pia.  Por ser 
planta adaptada a solos úmidos, com grande 
capacidade de evapotranspiração em razão de suas 
grandes folhas, os círculos de bananeiras se 
constituem numa forma amigável, de baixo custo, 
para evitar a contaminação dos solos e lençóis 
freáticos. 

 

Participaram da oficina de construção de um círculo 
de bananeiras 40 estudantes da Escola Municipal 
Agostinho Botelho, 08 professores e dois pais de 
alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Oficina de Moda Sustentável 

Mariana Negreiros orientou três oficinas em que os 
participantes trabalharam a questão da 
customização de peças do vestuário, renovando 
roupas que estavam esquecidas nos armários, 
como estratégia de promoção do consumo 
consciente. Mariana realiza uma pós-graduação em 
moda e meio ambiente na London College of 
Fashion (Inglaterra), e veio à Garopaba 
especialmente para participar como voluntária do 
Programa de Educação Ambiental – Mostra Lutz. 

  

No total, 45 estudantes e oito professores 
das Escolas Municipais Izidro Amorim, Maria 
Ferreira Couto e o Colégio Perfil participaram das 
oficinas. Mariana definiu a experiência como 
“gratificante, por perceber  a energia que cada um 
depositou em suas criações”, e declarou-se “curiosa 
para saber sobre a repercussão, se as roupas 
customizadas continuarão a ser 
usadas e, especialmente, se as técnicas 
trabalhadas  despertaram a vontade de continuar a 
criar”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pães Caseiros: uma experiência para 

relembrar a infância 

Usado como sinônimo de vida e trabalho, alimento 
do corpo e da alma, o pão faz parte da cultura de 
muitos povos e tem um significado importante em 
várias culturas. 

 

Resultado do cozimento de uma massa feita com 
farinha de certos cereais, principalmente trigo, 
água e sal, ele pode ter sido uma das primeiras 
comidas preparadas pelo homem. É dessa maneira 
que Alecrim Correa, colaborador voluntário da 
Mostra Lutz, inicia sua oficina de pães caseiros: 
contando histórias dos pães, discorrendo sobre 
ingredientes mais saudáveis e preparando a massa 
juntamente com mães e filhos, durante as 
atividades realizadas na Creche Beijinho de Anjo, 
dia 21 de agosto com 15 mães e 03 professores  e  
na Escola Maria Ferreira Couto, no dia 28,  
integrando 22 estudantes e 04 professores.  

 

Musicalização Infantil estimula percepção 

sensorial  

Também como voluntária Joana Netz orientou 08 
oficinas, oferecidas a 194 estudantes das escolas 
municipais  Paula Martins, Januário Ferreira, Centro 
Educacional Garopaba e Creche Otilia, e também 
da Creche Beijinho e do Centro Educacional Campo 
D’uma. Percussionista e fitoterapeuta, Joana 
buscou, através do trabalho de musicalização, 
o desenvolvimento da criatividade, instinto rítmico, 
coordenação motora, lateralidade, raciocínio 
lógico,  socialização, da percepção auditiva e 
espacial, e da capacidade de interação. 

 

 

 

 

 

 



Contação de histórias encanta estudantes e 

professores 

Denise Engers e Ana Carla visitaram 12 escolas 
municipais, envolvendo 272 estudantes do pré-
escolar, através da contação de histórias. 

 

Disponibilizando-se voluntariamente, as contadoras 
apresentam estórias onde o lar e a família 
desempenham papel importante, pois, conforme 
articulam  nesses contos a poesia simples do 
cotidiano enriquece os ouvintes com sua verdade.  
Imaginação e momentos lúdicos envolveram todos 
os participantes, promovendo relaxamento e bem 
estar, melhorando a integração entre os alunos. Ao 
todo foram oferecidas 15 oficinas, onde se 
utilizaram bonecos de pano e elementos da 
natureza, como madeira, sementes e pedras, como 
ferramental para apresentação dos contos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Centro Educacional Infantil de Garopaba 

promove projeto de arborização da rua com 

apoio das famílias 

 

O adequado conhecimento das características e 
condições do ambiente urbano é uma pré-condição 
ao sucesso da arborização. É preciso considerar 
fatores básicos como: condições locais, espaço 
físico disponível e características das espécies a 
utilizar.  

 

As duas oficinas, facilitadas por Sandra Severo, 
para 65 estudantes do  pré-escolar do Centro 
Educacional Infantil Garopaba - CEIG foi sobre o 
quê plantar, como, onde e quando plantar, de 
forma bem direta, pois é parte inicial do processo 
de arborização da rua da escola, conforme proposta 
pedagógica do CEIG. Ao final das oficinas, os 
pequenos estudantes construíram um colorido 
painel utilizando folhas das árvores como carimbos, 
refletindo sobre a diversidade de formas e texturas 
das folhas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Yoga para promover bem estar e melhorar a 

concentração dos estudantes 

O estresse em crianças se manifesta por fadiga, 
desorientação, excitação, entre outros.  Dedicar 
alguns minutos para respirar entre as atividades, 
pode auxiliar no aprendizado. Yoga é uma 
excelente ferramenta para aprender a gerenciar o 
estresse, e canalizar as energias para uma zona de 
crescimento e criatividade. Alecrim Correa, como 
voluntário, facilitou quatro práticas para os alunos 

das turmas do 3º ao 5º ano da Escola Januário 
Ferreira, da comunidade da Ressacada. 

 

Visite www.alecrimdaterra.com.br e conheça o 

trabalho de Alecrim. 

 

Impacto do lixo na vida de animais marinhos: 

realidade presenciada na praia 

O lixo jogado ao mar é problema que afeta o meio 
ambiente, a saúde das pessoas e dos animais, a 
economia da cidade, a estética de suas praias. O 
que fazer para evitar que o lixo chegue ao mar? 
Quais efeitos do microlixo na vida marinha? Como 
cada pessoa pode minimizar o problema? Estas 
foram perguntas respondidas pelos 65 estudantes 
do Pré-Escolar do Centro Educacional Infantil 
Garopaba e pelos 48 estudantes da Escola 
Municipal Acácio Bento e Escola  Paula Martins, que 
receberam a bióloga Sandra Severo em debate 
sobre o assunto. Um slide show apresentando os 
principais danos que o lixo causa aos animais 
marinhos, motivou os estudantes a contribuir com 
relatos pessoais sobre animais feridos e/ou mortos 
por causa de pedaços de nylon, especialmente as 
tartarugas que são vitimas potenciais de plásticos e 
redes que ficam a deriva nos oceanos. 

 

 

 

 

Ações na Comunidade e Receptivo de 

Grupos 

Conferencia Municipal de Cultura 

 

Garopaba realizou sua II Conferência Municipal de 
Cultura, no dia 05 de agosto, reunindo cerca de 
150 participantes. Ana Beatriz Magalhães Mattar, 
bailarina, professora, coreógrafa e Membro do 
Conselho Municipal de Políticas Culturais de 
Florianópolis, proferiu palestra que sedimentou as 
bases para o debate sobre políticas de incentivo a 
cultura. Depois de discussões em grupos de 
trabalho, encaminharam-se recomendações que 
dizem respeito à cultura local, à gestão da cultura, 
e ao patrimônio cultural. Durante a conferência 
foram eleitos delegados que irão representar 
Garopaba na etapa estadual. Nadir Araújo, 
Secretaria de Educação e Cultura, destacou que a 
“Conferência foi uma grande oportunidade para 
Garopaba continuar percebendo-se rica 
culturalmente”. O foco das recomendações e 
sugestões  foram para que se paute a criação do 
Plano Municipal de Cultura.  

 

Receptivo Instituto Ilhas do Brasil 

Filhos de pescadores de Pântano do Sul, ilha de 
Santa Catarina, participantes do  Projeto Estrelas 

do Mar, da ONG Instituto Ilhas do Brasil – 
IIB visitaram o Gaia Village. Sob a coordenação de 
Alessandra Pretto, diretora da ONG, o grupo de 15 
jovens tinha por objetivo conhecer as ações 

socioambientais aqui desenvolvidas.  

 

Andresse Guignato, oceanógrafa e educadora 
ambiental do IIB, descreveu o dia como “uma 

experiência  enriquecedora para a turma do Projeto 

Estrelas do Mar. Presenciar e saber que é possível 

nos relacionarmos com o ambiente de forma mais 

harmônica, leva-nos a crer que podemos ter 

esperança de vivermos todos com qualidade de 

vida neste organismo vivo: nosso planeta”.   

 

 



 

 Universidade Federal do Paraná visita Paulo 

Lopes e Garopaba 

No dia 08 de agosto, a família Sell recebeu no Sítio 
Don Natural – Paulo Lopes, grupo do Curso de 
Graduação em Agroecologia da UFPR visando troca 
de experiências sobre agricultura orgânica familiar. 
Histórias de quem empreendeu a agroecologia na 
região permearam o diálogo com os estudantes, 
que na sua maioria também são oriundos de áreas 
rurais do litoral do Paraná.  

 

No dia seguinte, as ações e experiências do Gaia 
Village complementaram roteiro, quando este 
mesmo grupo de 18 estudantes e seus professores 
visitou o Projeto. No GV tiveram a oportunidade de 
conhecer a história dos produtores orgânicos de 
Garopaba, as iniciativas de apoio como a Rede 
Ecovida e o projeto de compostagem, bem como as 
metodologias aplicadas no Projeto referente a 
criação agroecológica de búfalos, apicultura, 
bioconstruções, técnicas de geração de eletricidade 
no campo, tecnologias amigáveis para tratamento 
de efluentes domésticos, e hortas, como exemplos 
de práticas permaculturais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cicloturismo na Rota das Baleias 

“Fiquei encantada com tudo que vi e parabenizo o 
trabalho do Gaia Village”. Este foi o depoimento, 
via Facebook, de Ana Pádua, integrante do grupo 
de ciclo-turistas que participaram da Rota das 
Baleias.  
 

 
Foto: Caminhos do Sertão 
 
Promovida pela Agência Caminhos do Sertão, todo 
ano o  Gaia Village integra esse roteiro que vai de 
Laguna a Florianópolis,  desvendando belezas 
naturais do litoral centro sul de Santa Catarina e 
avistando a baleia franca, seu principal personagem 
nessa época. O grupo composto de 14 participantes 
oriundos de Minas Gerais chegou ao Gaia Village no 
dia 20 de agosto. Recepcionados com um café da 
manhã, tiveram a oportunidade de conhecer um 
pouco dos projetos aqui desenvolvidos, 
apresentados por Dolizete Zilli. Na sequência os 
aventureiros partiram em direção à Praia da 
Ferrugem, evidenciando Garopaba como uma 
cidade que faz parte do calendário e rotas do ciclo-
turismo no Estado de Santa Catarina. 
 
 
Empregos & Cia, Gaia Village e Leonardo 

Peters promovem curso de fotografia. 

Em oficina realizada nos dias 30 e 31 de agosto no 
Gaia Village, Leonardo Peters apresentou o 
fascinante mundo da fotografia. O grupo de 
entusiastas e amadores da fotografia teve 
oportunidade de conhecer e entender o 
funcionamento de uma câmera fotográfica, seus 
dispositivos e programações adequadas para cada 
tipo de ambiente. Uma câmara escura foi montada 
no Espaço Gaia e demonstrou como os conceitos da 
física estão presentes no processo de gerar 
imagens a partir da luz. Ao longo da oficina, 
diversos exercícios práticos proporcionaram 
vivência e conhecimentos essenciais para obtenção 
de melhores resultados em câmeras digitais. 

 
   Foto: Leonardo Peters 
 
 



 

Escola Estadual Maria Correa Saad investe em 

projeto de compostagem  

A Direção da Escola Estadual Saad, no Campo Duna 
promoveu a 1ª Conferência Infanto-Juvenil nesse 
ultimo 30 de agosto, sobre o tema da 
compostagem de resíduos urbanos. Representando 
o Gaia Village, bióloga Sandra Severo proferiu 
palestra sobre o tema e a experiência de Garopaba. 
Cerca de 400 jovens ocuparam o salão paroquial da 
Igreja Nossa Sra. da Glória para apresentar 
resultados de suas pesquisas na área de resíduos 
sólidos.  

 

Os trabalhos, pesquisas, questões levantadas e as 
apresentações musicais foram aulas de cidadania, 
claramente evidenciando a preocupação dos jovens 
com o lugar em que vivem. Durante a palestra, o 
grupo tomou ciência da parceria entre Prefeitura 
Municipal, ONG CEPAGRO e agricultores orgânicos 
que está viabilizando a criação de módulos de 
compostagem junto às propriedades de 
agricultores. Este trabalho com o suporte técnico 
do CEPAGRO e acompanhado pela Rede Ecovida 
garantirá o status de composto orgânico.  O 
processo, além de reduzir custos da logística 
operacional dos resíduos sólidos da cidade, poderá 
garantir um aumento qualitativo e quantitativo da 
oferta de alimentos localmente produzidos. Ao final 
da Conferência, um excelente encaminhamento: a 
Escola SAAD, no contexto do Programa de 
Educação Ambiental Mostra José Lutzenberger, 
adotará um projeto de coleta seletiva incluindo 
implantação de composteira no pátio escolar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Túnel verde no Gaia – prenúncio da Primavera! 

 

 

 

     

 

 

Agenda 

Faça contato: 
Fone/fax: (48) 3354 -0002 
projeto@gaia.org.br          www.fgaia.org.br     
www.gaia.org.br 
 

MLutz:Palestra “Impacto do Lixo nos Animais Marinhos” 
Data: 11 de setembro            Local: Centro Infantil Garopaba 
 
 
MLutz: Palestra “Energias Limpas e Renováveis” 
Data: 12 de setembro                 Local: EM Paula Martins 
 
 
MLutz: Creche Otilia visita Viveiro Verde 
Data: 17 de setembro      Local: Viveiro Verde 
 
Receptivo da Escola Basileu da Silva (Imbituba) 
Data: 18 de setembro                        Local: Gaia Village 
 

Receptivo da Escola Estadual Maria Saad 
Data: 19 de setembro                        Local: Gaia Village 
 

MLutz: Palestra “Cidades Sustentáveis” 
Data: 19 de setembro                 Local: EM Canto da Penha 
 
MLutz: EM Ary Manoel e EM Isidro Amorim visitam 
Tractebel 
Data: 23 de setembro      Local: Tractebel /Capivari de Baixo 
 
 
Receptivo Colégio Buriti 
Data: 25 de setembro                        Local: Gaia Village 
 

MLutz: Creche Beijinho visita Sitio Pé do Morro 
Data: 25 de setembro      Local: Sitio Pé do Morro - Ressacada 
 
 
MLutz: Oficina “Circulo de Bananeiras” 
Data: 26 de setembro                  Local: EM Acácio Bento 
 
 
Reunião Comissão Interinstitucional de Educação 
Ambiental 
Data: 27 de setembro                   Local: Florianópolis 
 
 
Palestra “Caminhos do Peaberú” 
Data: 28 de setembro / 19h            Local: Gaia Village 
 

Imagem do mês 


